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	Autor, Professor Ricardo de Souza.

	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da 

	 

	 

	Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A seleção espanhola de futebol é uma das mais emblemáticas e respeitadas do mundo. Com uma rica história e uma tradição de produzir jogadores de classe mundial, a seleção espanhola tem sido uma força dominante no futebol internacional por décadas. No entanto, foi entre 2008 e 2012 que a seleção espanhola alcançou o auge de seu sucesso, conquistando dois títulos da Euro e uma Copa do Mundo.

	Foi um período de ouro para o futebol espanhol, marcado por uma combinação de talento, trabalho em equipe e uma visão clara de como jogar o jogo. A seleção espanhola de 2008 a 2012 foi liderada por jogadores como Iker Casillas, Carles Puyol, Andrés Iniesta, Xavi Hernández e David Villa, que se tornaram ícones do futebol espanhol.

	 

	 

	Mas o sucesso da seleção espanhola não foi apenas resultado do talento individual de seus jogadores. Foi também o resultado de uma abordagem cuidadosa e bem planejada ao futebol, que envolveu a criação de uma cultura de trabalho em equipe, a implementação de um estilo de jogo inovador e a construção de uma estrutura de apoio sólida.

	Este livro conta a história da seleção espanhola de 2008 a 2012, um período que será lembrado para sempre como a Era de Ouro do futebol espanhol. Através de entrevistas com jogadores, treinadores e outros envolvidos, bem como análises detalhadas das partidas e dos eventos-chave, este livro oferece uma visão profunda e fascinante do que tornou a seleção espanhola tão bem-sucedida durante esse período.

	 

	 

	Além disso, este livro também explora o contexto histórico e cultural em que a seleção espanhola se desenvolveu, incluindo a transição do país de uma ditadura para uma democracia, a ascensão do nacionalismo catalão e basco, e a evolução do futebol espanhol ao longo das décadas.

	Em resumo, "A Era de Ouro: A Seleção Espanhola de 2008 a 2012" é um livro que oferece uma visão completa e fascinante do que tornou a seleção espanhola tão bem-sucedida durante esse período. É um livro que será apreciado por fãs de futebol, historiadores e qualquer pessoa interessada em entender o que torna uma equipe de futebol verdadeiramente grande.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1: O Renascimento

	 

	 

	 

	 

	 

	Até o ano de 2008, a Espanha era sempre tida como favorita em todas as competições que disputava. Porém, inexplicavelmente, o time sucumbia, seja nas fases de grupos, seja nas fases de mata-mata. As quedas mais dolorosas foram na Copa de 2002, quando a equipe foi claramente “garfada” pela arbitragem no jogo contra os donos da casa a Coreia do Sul, nas quartas de final, em 2006, ao ser derrotada categoricamente pela França de Zidane. Após o mundial de 2006, o time precisava juntar os cacos e desempenhar um bom papel na Eurocopa de 2008. E foi a partir daquela competição que o então técnico Luís Aragonés começou a construir uma equipe que dava show nos próximos seis anos com um toque de bola refinado, jogadores extremamente técnicos e que não deixavam os adversários jogarem.

	 

	 

	Levar gols? Era bem raro. Marcar? Sempre, ora de maneira econômica, ora com propulsão. Utilizando como base as estrelas espanholas dos maiores times da Espanha, Barcelona e  Real Madrid, Aragonés levou a Fúria ao segundo título da Eurocopa ao bater a a Alemanha na final. Pronto, a síndrome de “amarelona” estava temporariamente enterrada. Faltava, porém , ir bem na Copa do Mundo de 2010, na África do Sul.

	A Eurocopa de 2008.

	Depois de cair logo nas oitavas na Copa do Mundo de 2006, a Espanha iniciou seu caminho rumo à fase final da Eurocopa, disputada na Áustria e na Suíça. O time fez pequenos ajustes na equipe de 2006 e conseguiu a classificação para a Euro como líder de seu grupo nas eliminatórias, com nove vitórias, um empate e duas derrotas em 12 jogos. A equipe marcou 23 gols e 

	 

	sofreu apenas 8, sendo soberana nas partidas em casa, com seis vitórias em seis jogos. O time começava a mostrar uma eficiência tremenda em seu meio campo e ataque, com Torres, Villa, Fàbregas e Silva brilhando intensamente. Era hora de partir em busca do título europeu, conquista que não vinha desde 1964.

	O Campeonato Europeu de Futebol (Euro) de 2008 teve como anfitriões Áustria e Suíça, cujas seleções foram automaticamente qualificadas. A fase de qualificação iniciou-se em 2006. A fase final do torneio foi disputada entre 7 e 29 de junho de 2008. O campeonato teve duas mascotes que foram o símbolo do torneio, chamadas de Trix e Flix. A campeã foi a Espanha, que venceu a Alemanha na final por 1-0, disputada no Ernst Happel Stadion, em Viena. O golo foi marcado por Fernando Torres.

	 

	Cada seleção qualificada para a fase final recebeu 7,5 milhões de euros. Na primeira fase cada vitória rendeu 1 milhão de euros e um empate 500 mil euros. Este dinheiro é pago diretamente à federação da seleção em questão, num total de mais de 184 milhões de euros que serão distribuídos pela UEFA.

	Outro compromisso da UEFA foi a indemnização em 4.000 euros por jogador, por dia durante o torneio aos clubes, a fim de evitar qualquer ação legal por parte dos clubes em caso de lesão de um dos seus jogadores.

	A cidade de Neuchâtel decidiu cobrar aos adeptos da seleção portuguesa 16 francos suíços (10 € por pessoa) para poderem assistir aos treinos da equipa. Sendo que Portugal é a única seleção que treinara por duas vezes perante 12 mil espectadores, no Stade de la Maladière, do clube Neuchâtel Xamax. As 

	 

	entidades responsáveis gastaram ainda cerca de 190 mil euros para mudar a relva do estádio para relva natural.

	Um novo troféu foi atribuído à seleção vencedora da edição de 2008 do Campeonato Europeu de Futebol.

	A nova versão do Troféu Henri Delaunay, criado por Asprey London. Um pequeno número de efeitos e uma bola nas costas foram retirados, em relação ao anterior. A base do troféu foi ampliada, de forma a torná-lo mais estável. Pesa 8 quilos e tem 60 centímetros de altura.

	A bola utilizada no torneio foi apresentada na cerimónia de sorteio dos grupos, pelos capitães das seleções anfitriãs da prova.

	Foi produzida pela Adidas e chamada de Europass, sendo muito semelhante à Teamgeist, estando as maiores alterações 

	 

	relacionadas com a estrutura da superfície da mesma, sendo constituída por 14 painéis com uma revolucionária tecnologia de ligação térmica.

	Para que a maioria dos jogadores se pudessem começar a habituar à nova bola, o seu uso foi imediato em alguns campeonatos de futebol dos países da UEFA.

	Para o jogo da final foi criada uma bola exclusiva, Europass Gloria, que tem na sua superfície desenhado o troféu da prova e as bandeiras correspondentes aos países já vencedores do troféu.

	A UEFA escolheu Can You Hear Me, de Enrique Iglesias, para canção oficial do Euro 2008.

	 

	 

	Embora a canção Feel the Rush, de Shaggy tenha a ver com o Euro 2008, incluindo no vídeo clipe, há a aparição das mascotes oficiais deste Euro, a UEFA não considerou esta a canção oficial.

	O sorteio para as qualificações do EURO 2008 decorreu em Montreux, na Suíça, a 27 de Janeiro de 2006.

	As qualificações decorrem entre Setembro de 2006 e Novembro de 2007. A Áustria e a Suíça qualificaram-se automaticamente, enquanto organizadores do torneio.

	Existiram 7 grupos de qualificação - os primeiros e segundos classificados de cada um desses grupos qualificou-se para a fase final.

	Em função da separação de Sérvia e Montenegro, a Sérvia herdou a vaga da Sérvia e Montenegro. A Seleção Montenegrina 

	 

	de Futebol pleiteou uma vaga na competição junto à UEFA, mas não obteve sucesso.

	O sorteio da distribuição das seleções pelos grupos teve lugar a 2 de dezembro de 2007 em Lucerna, Suíça.

	Nesta fase, os jogos dos Grupos A e C foram disputados na Suíça; e os jogos dos Grupos B e D na Áustria.

	A Suíça e a Áustria por serem anfitriãs já estavam automaticamente colocadas na posição A1 e B1 respectivamente.

	O torneio teve a particularidade em relação a edições anteriores das seleções dos grupos A e B só poderem defrontar as seleções do grupo C e D na final não havendo lugar a jogo de decisão do 3º classificada.

	 

	Foram selecionados 12 árbitros principais, 24 árbitros auxiliares e 8 quatro-árbitros.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	          Capítulo 2: A Conquista da Euro 2008

	 

	 

	 

	 

	 

	A Espanha não encontrou dificuldades na fase de grupos da Euro e caiu no grupo D com Rússia, Grécia  e Suécia e venceu os três jogos que disputou.

	Jogos

	
		Espanha 4x1 Rússia 



	[image: IMG_256]

	Local:       Tivoli-Neu Stadion, Innsbruck

	Gols: Villa  (3) e Torres/ Espanha e Pavlyuchenko/Rússia

	 

	 

	A Estreia da Espanha foi contra a tradicional seleção da Rússia, que não foi párea para a dupla Villa e Torres. Foram deles ( três de Villa e um de Torres) os gols da goleada por 4 a 1.

	
		Suécia 1x2 Espanha 



	Local:       Tivoli-Neu Stadion, Innsbruck

	Gols: Ibrahimovic/Suécia e Torres, Villa/Espanha
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	Na partida seguinte, embate contra a Suécia de Ibrahimovic e Larsson. Torres abriu o placar aos 15 do primeiro tempo. Pouco depois, Ibra empatou. No segundo tempo, já nos descontos, 

	 

	Villa conseguiu marcar o gol da vitória da Espanha que praticamente garantia a equipe nas quartas de final.

	
		Grécia 1x2 Espanha



	Local:       Estádio Wals Siezenheim, Salzburgo

	Gols: Charisteas/Grécia e  de la Red, Guiza/ Espanha 

	A última partida foi contra a Grécia a então atual campeã europeia. Os gregos abriram o placar com o matador Charisteas, aos 42 minutos do primeiro tempo. Porém, no segundo tempo, a Espanha colocou a bola no chão, pôs o adversário na roda, e virou o jogo para 2 a 1, gols de Rubén de la Red e Guiza. Torres e Villa foram poupados e não jogaram esse jogo. Com 100 % de aproveitamento, a Espanha estava classificada e embalada. Mas 

	 

	tinha um problema: o adversário seguinte seria a campeã mundial de 2006: a Itália.

	
		Itália 0 (2) x (4) 0 Espanha



	Local:       Ernst Happel Stadion, Viena

	Penalidades: Villa, Carzola, Senna, Dani Guiza e Fàbregas/Espanha  e Grosso e Camoranesi/ Itália
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	A Itália não era mais comandada pelo ótimo técnico Marcelo Lippi, mas sim pelo ex-jogador Roberto Donadoni. O time não tinha mais Cannavaro e apostava em jogadores de pouco brilho 

	 

	para tentar a conquista da Eurocopa e igualar os feitos da Alemanha e França, únicas seleções da Europa a vencer a Copa do Mundo e a Eurocopa de maneira consecutiva. Como era de se esperar, a partida entre espanhóis e italianos foi bem disputada, com a Itália sendo eficiente como sempre na defesa, mas praticamente nula no ataque. Sem conseguir furar o bloqueio azul , a Espanha não marcou gols pela primeira vez na competição, e viu a decisão ir para as penalidades.

	A Itália nunca teve sorte nas penalidades, exceto em 2006, quando exorcizou os fantasmas e venceu a Copa. Porém, eles voltaram naquela partida. De Rossi e Di Natale erraram e a Espanha venceu os italianos por 4 a 2, garantindo , no sufoco, a classificação. Vencer os campeões mundiais foi um grande feito para a Espanha, que mostrava à Europa e ao mundo que estava mais forte do que nunca.

	 

	
		 Rússia 0x3 Espanha 



	Local:       Ernst Happel Stadion, Viena

	Gols: Xavi, Guiza e David Silva/ Espanha.
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	Nas semifinais, a Espanha encarou novamente a Rússia. Os russos haviam sido goleados pelos espanhóis na fase de grupos e queriam a vingança. O que não aconteceu. Em uma partida incrível de Iniesta, a espanha goleou novamente a Rússia marcado todos os gols no segundo tempo: 3 a 0, com Xavi, 

	 

	 

	Guiza e David Silva. A Fúria estava na final contra a sempre perigosa , e de “chegada”, Alemanha.

	
		Alemanha 0x1 Espanha



	Local:       Ernst Happel Stadion, Viena

	Gols: Fernando Torres.
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	A Alemanha ainda não tinha alguns dos jogadores que encantariam o mundo na Copa de 2010 como Ozil e Muller, mas tinha uma equipe de respeito com Schweinsteiger, Lahm, Ballack, Podolski e o matador Klose. Porém, os alemães não 

	 

	viram a cor da bola na final. Com seu toque de bola magistral e envolvente, a Espanha tomou conta do jogo desde o inicio, e não deixou o rival jogar. Torres abriu o placar aos 33 do primeiro tempo, decretando o 1 a 0. Mesmo com a magra vitória, o placar não refletiu a superioridade espanhola em campo. Depois de 44 anos, Espanha era campeã da Europa. De quebra, era a primeira seleção desde a própria Alemanha de 1996, a vencer de maneira invicta a Eurocopa. Era a redenção da equipe que decepcionou na Copa de 2006, e a coroação de ótimos jogadores. Villa foi artilheiro do torneio com 4 gols, e Xavi foi eleito o melhor jogador da competição. A Espanha deu exemplo, também no fair play, ao não ter nenhum jogador expulso no torneio.

	No mesmo ano de 2008, a Espanha assumiu pela primeira vez a liderança do ranking da FIFA. O time estava em uma

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 

	Capítulo 3: O Caminho para a África (2009-2010)

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Espanha 1x0 Bósnia e Hezergovina.



	
	
	
		Espanha 4x0 Armênia



	
	
	
		Estônia 0x3 Espanha



	
	
	
	
	
		Bélgica 1x2 Espanha 



	
	
	
		Espanha 1x0 Turquia



	
	
	
		Turquia 1x2 Espanha



	
	
	
	
	
		Espanha 5x0 Bélgica
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		Armênia 1x2 Espanha



	
	
	
	
	
		Bósnia e Hezergovina 2x5 Espanha



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Capítulo 4: Consolidação do Sucesso

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Espanha 0 x1 Suíça



	
	
	
	
	
	
		Espanha 2x0 Honduras



	
	
	
	
	
	
	
	
		Chile 1x2 Espanha



	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Espanha 1x0 Portugal



	
	
	
	
	
	
	
	
		Paraguai 0x1 Espanha 



	
	
	
	
	
	
	
	
		Espanha 1x0 Alemanha.



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Espanha 0 (1) x (0) 0 Holanda



	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Espanha 1x1 Itália



	
	
	
	
	
	
		Espanha 4x0 Irlanda



	
	
	
	
	
	
		Croácia 0x1 Espanha



	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Espanha 2x0 França
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	Capítulo 5:   Heróis da Fúria
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